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A• cidade brasileira 
de Ponta Porã e a 
paraguaia Pedro 
Juan Caballero es-
tão separadas pela 
Avenida Interna 
cional. Por essa 
avenida há cerca 
de um mês, cente-
nas de estudantes 
brasileiros das es-

colas estaduais de Mato Grosso do Sul 
— em eklièdi'al 300 alunos de quatro es-
colas de:29,,.;grau — caminharam cinco 
quilômettos e foram pedir ao inten-
dente intuácipal paraguaio vagas na 
rede p01,iga, de ensino daquele país 
imigo.,9, pedido justificava-se pelo 
cansaço.''clos estudantes brasileiros de 
não teréíii:anias de Matemática, Física, 
etc. porA.,,existirem professores. De-
pois de uma greve de mais de 40 dias, 
126 professores foram demitidos e ne-
nhuma das quatro escolas de 2 9  grau de 
Ponta Pbrá'' tem o seu quadro de pro-
fessores completo. Caso exista alguém 
gue ainda procure o fundo do poço da 
educação brasileira, pode considerar a 
búsca encerrada. Quando jovens brasi-
le1ros pre4i's-a'm pleitear a comiseração 
¡iaraguaá.para se educarem - por sinal, 
fiarecetji:0 -Itião foi negada -, dispen-
sàm-se mão provas do caos. 

Awtesxue algum apressado venha 
dizer que tudo isso é um problema dos 
ribssos,41Q».eS, convém informar que 
em São Paulo por exemplo, as coisas 
não são muito diferente. As escolas da 
capital, notadamente ás de 2 9  grau, 
péríodo noturno (as quê' dê -fato aten- - 
dém à maioria da clientela), fecham  
nina hpois de, oficialmente,  

ciada a primeira aula. Motivo: não têm 
professor, como em Ponta Porã... não -
há pessoal capacitado e os que são não 
se interessam mais pela profissão. Por-
que o quadro geral da educação brasi-
leira é este — e enganam-se os que 
imaginam proteger os seus filhos, só 
porque os colocam em escolas particu-
lares —, o Ministério da Educação es-
tuda com todo o interesse e urgência o 
fim de qualquer exigência de padrões 
mínimos para o ingresso no ensino su-
perior. 

A solução realmente é de ca-
bo-de-esquadra. Por ser a educação o 
que é, pretende-se que a universidade 
desempenhe as funções que a escola de 
1 9  grau não cumpriu! O pior é que se 
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chama o absurdo de democratização 
da universidade, de "desetilização", de 
aproximação com a realidade educa-
cional do País. A comparação é inevi-
tável: é a novíssima vitória da estética 
do realismo socialista... Se esta é a rea-
lidade, a ela devemos nos enquadrar 
sem exigências, obedientes à ditadura 
dos interesses reais da maioria. Inacre-
ditável ressureição de uma mentalida-
de que se esperava morta e enterrada, 
ainda antes de Gorbachev... 

Que interesses da maioria estarão 
sendo atendidos pelo fato de a univer: 
sidade não fazer mais exigência algu-
ma? A realidade se faz também com 
números e estes não estão sendo con.-._  

venientemente citados. Estudo do 
MEC prova que o Brasil forma por 
ano 600 mil alunos no 2 9  grau e oferece 
440 mil vagas no ensino superior, qua-
se um por um, uma média invejável ao 
nível internacional. As associações 
profissionais reclamam que temos mé-
dicos (o crescimento da natalidade mé-
dica anual é de 8% e o da população, 
2,1%), engenheiros, dentistas, advoga-
dos, enfermeiros demais; mal distribuí-
dos regionalmente, é verdade, mas em 
número excessivo. A opinião Unânime 
destas associações é que a grande ca-
rência fica por conta da falta de quali-
dade dos formandos, e não da quanti-
dade deles. Que maioria estará sendo 
atendida por se arrefecerem exigên-
cias? Outro ponto é que as famosas va-
gas ociosas nas universidades públicas 
estão em 90% dos casos em cursos de 
licenciatura. Lembremo-nos de Ponta 
Porã para especularmos sobre os moti-
vos por que sobram vagas nos cursos 
que formam professores. 

O pior mesmo é quando uma uni-
versidade da qualidade e da tradição 
da USP resolve apoiar o que até então 
eram somente propostas de políticos 
profissionais à procura de causas que 
virem votos fáceis. Em entrevista, o 
reitor da USP manifestou-se pouco 
"entusiasmado" com a exigência de 
nota elimintória três, porque não sabe 
se "redação é tão importante que justi-
fique nota mínima", ao mesmo tempo 
em que considerou "extensa" também 
a exigência de leitura de seis livros para 
o aluno que pretenda cursar a universi-
dade responsável por 60% dos douto-
ramentos no País. Ninguém duvida de 
que a USP ainda seja o grande sinali-
zador de tendência educacional no 
Brasil. Medite o Conselho Universitá- 

rio da mais antiga universidade paulis-
ta sobre a solidão opinativa do reitor 
da Unicamp,'professor Carlos Vogt, 
que sozinho.vem denunciando a falácia 
da solução classificatória para todo o 
drama da educação brasileira. Quantas 
vezes em sua história a USP foi sorri-
dente às vontades do poder maior? 

É um fato, porém, que tudo no 
Brasil é mais ou menos assim: lança-se 
o petardo, a sociedade reage, os jornais 
protestam e, pouco a pouco, tudo ca-
minha para a vala comum do esqueci-
mento. Silenciosamente, o absurdo vai 
se impondo. Uma estranha conjugação 
de interesses entre políticos preocupa-
dos exclusivamente com suas carreiras 
pessoais e anacrônicos praticantes da 
estática do realismo socialista parece 
que vai assegurar a vitória de determi-
nada corrente do pensamento pedagô-
gico na definição dos rumos maiores 
da educação brasileira. Há milito essa 
corrente provou sua incompetência pa-
ra gerir suas próprias idéias de que a 
universidade estaria deselitizada quan-
do o "profissional que sai" estivesse 
comprometido em "trabalhar para as 
massas". Como a realidade continua 
teimando em não confirmar a -  teorià, 
deu-se mais uma vez um jeito na reali-
dade, nunca na teoria. Como é difícil, 
pelos que "saem", que se deselitize a 
universidade pelos que entram... 

Bem pensadas as coisas, até que ã 
volta do vestibular classificatório im-
posto a fórceps é uma solução "huma-
na" para a agonia da educação brasi-
leira. Por mais moralmente discutível 
que seja, a eutanásia também é uma 
das soluções possíveis para os doentes 
terminais. 
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